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RESUMO – As espécies de Spirulina têm sido utilizadas mundialmente na alimentação humana e animal. O 
presente estudo avaliou a ação da cepa Spirulina - LEB 18, como fonte proteica na dieta de ratas fêmeas Wistar. 
Foram utilizados 12 fêmeas de rattus norvegicus, recém desmamadas (21 dias), da cepa Wistar/ UFPEL 
provenientes do Biotério Central da Universidade Federal de Pelotas. Durante o experimento foram ofertadas 2 
dietas denominadas C (caseína como fonte proteica); S (spirulina in natura). No decorrer e ao término do 
experimento foram observados peso dos animais e ingestão diária de dieta; Os resultados indicam que não houve 
diferença significativa em relação ao consumo e ao ganho de peso, porém os Coeficientes de Eficácia 
Alimentares (CEA) das dietas apresentaram   diferença significativa, entre si, estando a caseína mais elevado, 
quando comparado ao da cepa spirulina LEB-18, contudo esta situa-se dentro dos padrões descritos na literatura. 
Portanto a dieta contendo a biomassa da microalga Spirulina cepa LEB-18 apresentou comportamento 
semelhante à dieta caseína, quando administradas a ratas Wistar, como fonte proteica. 
Palavras-chave: microalga, ganho de peso e eficiência alimentar  
 
 
1. INTRODUÇÃO   

 
       A Spirulina é uma cianobactéria de cor verde azulada, da classe das cianofíceas que cresce 

espontaneamente em águas fortemente alcalinas. Esta cianobactéria apareceu, como forma de alimento humano, 

em períodos diferentes da história dos povos. Foi utilizada pelos Astecas no México, e foi a alimentação do povo 

Kanembu, da África Central durante séculos. Foi usada em partes do Sudeste da Ásia, há mais de mil anos atrás, 

em sopas (DERNER et al, 2006).   

       Atualmente, devido às suas propriedades nutracêuticas, pode ser utilizada na formulação de 

alimentos, visando assim seu enriquecimento proteico, vitamínico e mineral (MORAES, 2007). Esta microalga é 

classificada como GRAS (Generally Recognized as Safe) pelo FDA (Food and Drug Administration), o que 

garante seu uso como alimento sem riscos à saúde.  

     O objetivo do trabalho foi avaliar o consumo, ganho de peso e coeficiente de eficácia alimentar 

(CEA) em ratas Wistar alimentadas com dietas contendo caseína e spirulina cepa LEB-18. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

      A biomassa da microalga Spirulina LEB 18 foi fornecida pelo Laboratório de Engenharia 

Bioquímica (LEB cepa-18), isolada da lagoa Mangueira, RS, Brasil (MORAIS et al., 2008) e suplementada com 

20% do meio Zarrouk (COSTA, COLLA, DUARTE- FILHO, 2004). 
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2.1 Ingredientes para elaboração das dietas  

 

   Caseína (SIGMA), L-cistina, cloridrato de colina, minerais, mistura vitamínica (manipulação 

farmacêutica), óleo de soja, sacarose, fibra de trigo e amido de milho. A mistura de minerais foi obtida através da 

pesagem e homogeneização dos minerais p.a. (REEVES et al., 1993) Após confeccionadas e peletizadas foram 

analisadas pelos métodos do Instituto Adolfo Lutz, 2008. 

 

2.2 Ensaio Biológico 

 

Foram utilizadas 12 fêmeas, cepa Wistar/UFPEL, com 21 dias, divididas aleatoriamente, em dois 

grupos de 6 ratos cada. O ensaio ocorreu no Laboratório de Experimentação Animal do Centro de Ciências 

Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos, da UFPel, com temperatura e umidade relativas na faixa de 22-24ºC e 

65-75%, respectivamente, e ciclo claro/escuro de 12 horas. Teve duração de 15 dias, sendo 4 dias de adaptação e 

11 dias de experimento. Foram preparadas duas dietas:  C - caseína e Sp – spirulina, seguindo as determinações 

da AIN-93G, (REEVES et al., 1993). 

As ratas foram mantidas em gaiolas metabólicas individuais, recebendo dieta e água ad libitum 

diariamente, e o controle de peso foi realizado no período de adaptação, no início, na metade e no final do 

experimento, para determinação do ganho 

No 15º dia foram submetidos à eutanásia, utilizando-se decapitação(guilhotina). Para as análises 

estatísticas foi utilizada a análise de variância (ANOVA), seguida do teste de Tukey com nível de significância 

p<0,05(STATISTICA, 2004). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 Na tabela 1 está a composição proximal das dietas, em base seca. 

 
 
Tabela 1: Composição proximal das dietas caseína e spirulina cepa LEB 18, em base seca (g/%). 

Determinações Caseína Spirulina 

Umidade 8,87±0,03b 10,62±0,19a 

Cinzas 3,14±0,064b 5,13±0,050a 

Proteína 15,59±0,28a 15,25±0,29a 

Lipídios 5,60±1,16a 5,58±1,09a 

Carboidratos * 66,8 63,42 

Valor energético ** 379,96 364,90 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa pelo teste de Tukey (p<0,05). 
* Carboidratos=100 – (umidade + proteínas + cinzas + lipídios). 
** Valor Energético= Proteínas x4 Cal+ Lipídios x 9 Cal+ Glicídios 4 Cal. 
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Quando analisados estatisticamente, as dietas diferiram significativamente (p≤0,05) entre si, em relação 

aos parâmetros: umidade e cinzas. O teor de umidade possivelmente se deva a não uniformização do processo de 

secagem, pois as dietas, após a peletização, são encaminhadas à estufa com circulação de ar a 50ºC por 24 horas. 

Moreira (2010), também comprovou diferença nas dietas com relação à umidade para dietas caseína e 

spirulina,10,65 e 9,00% em seu estudo sobre efeito de diferentes concentrações de spirulina nos perfis 

bioquímico, hematológico e nutricional de ratos wistar nutridos e desnutridos. O teor de cinzas da dieta spirulina 

LEB 18, é consequência da contribuição dos sais minerais intrínsecos da mesma. 

Quanto a proteína não houve diferença estatística, pois segundo Bertold et al. (2008), a Spirulina 

platensis apresenta em sua composição elevada concentração de proteína unicelular e de aminoácidos essenciais 

acima do padrão sugerido pela FAO (1985), indicando sua importância como fonte de proteína. Os teores de 

proteína das dietas para testes de resposta nutricional, devem se situar em valores em torno de 10 a 12 %, uma 

vez que estudos de diversos autores indicam a queda na sua utilização, em função de níveis mais elevados 

(SGARBIERI, 1996, JOOD e SINGH, 2001). Sarwar e McDonough, 1990 afirmam, também, que valores 

máximos de CEP para as proteínas do ovo e da caseína, foram encontrados de com níveis de 10 a 12 % de 

proteínas da dieta, comparados com níveis de 16%. Entretanto, com a revisão das necessidades nutricionais dos 

roedores, realizada por REEVES et al, em 1993, houve a recomendação de 20% de proteínas em dietas dos 

mesmos, em fase de crescimento, contudo, para os testes nutricionais, as respostas mais condizentes utilizam 

valores inferiores. 

O teor lipídico encontrado neste estudo para dietas Caseína e Spirulina foram semelhantes, ou seja, não 

diferiram estatisticamente. Em geral as microalgas têm concentrações de lipídios que ficam entre 6-7%. Sendo 

que o teor de ácidos graxos poli-insaturados produzidos pelas mesmas pode ser determinado pela espécie 

cultivada, concentração dos nutrientes do meio de cultura, fluxo de aeração, luminosidade, tempo do fotoperíodo 

e temperatura do cultivo (BERTOLD, et al, 2008). Os valores energéticos apresentados nas dietas foram 

próximos, sendo mais elevados na dieta caseína. 

 

Tabela 2: Peso inicial, Peso final, Ganho de peso (g), Consumo alimentar total (g), e Coeficiente de eficiência 
alimentar(CEA) de fêmeas, cepa Wistar/UFPEL, alimentadas com dietas caseína e à base de spirulina cepa LEB 
18. (média/ desvio padrão) 
Avaliações Caseína Spirulina  

Peso inicial(g) 56,33±9,24a 60,85±11,36a 

Peso final(g) 133,33±11,71a 125,71±12,51a 

Ganho de peso total(g)  77,00a 64,86a 

Ingestão total 208,4± 10,43b 210,56±11,69ªb 

CEA* 0,37a 0,31b 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa pelo teste de Tukey (p<0,05). 
*CEA = ganho de peso / consumo de dieta 
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O peso inicial dos ratos (Tab. 2) foi muito semelhante, não apresentando diferença significativa 

(p<0,05) entre os grupos, indicando a eficiência do sorteio randômico, e a uniformização dos modelos biológicos 

utilizados. Da mesma forma houve semelhança de resposta em relação aos pesos finais e aos ganhos de peso 

totais das ratas que receberam as dietas. 

O CEA para as dietas avaliadas (caseína, spirulina cepa LEB 18) estão acima dos resultados 

encontrados por Rogatto et. al. (2004) no seu estudo com uma dieta com 17% de Spirulina em substituição total 

à proteína da dieta controle (caseína) em ratos machos jovens Wistar durante cinco semanas, que apresentaram 

CEA de 0,21. Segundo Nagaoka et al., (2005), utilizando animais que receberam dietas à base de spirulina 

comparados com os que receberam dieta à base de caseína, não houve diferença entre os grupos experimentais e 

controle em relação ao ganho de peso, comprovando a eficiência da spirulina cepa LEB 18, como fonte de 

proteína alimentar. 

Segundo Moreira (2010), o tratamento com 8,8% de Spirulina se mostrou equivalente ao controle, 

apresentando respostas mais adequadas de coeficiente de eficiência alimentar, medidas de crescimento e lipídios 

séricos. Já com quantidades menores de spirulina a resposta não foi tão eficiente quanto o seu controle (caseína). 

 

4. CONCLUSÃO 
  

Com os resultados deste estudo conclui-se que a dieta contendo a biomassa da microalga Spirulina cepa 

LEB 18 apresentou comportamento semelhante à dieta caseína, quando administradas a ratas Wistar, como fonte 

proteica. 
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